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MAIS UM ATAQUE
Governo quer criminalizar 
greves dos servidores públicos

No último dia 02 de março, o Ministro do Planejamento Paulo Bernardo anunciou a intenção do governo federal em regularizar as greves nos serviços públicos. O direito a greve existe na Constituição federal, mas carece de regulamentação para valer como lei. Essa regulamentação é antiga reivindicação do funcionalismo federal, sendo objeto de muitas lutas e paralisações.

O que causou estranheza no movimento sindical foi a maneira como foi anunciada essa intenção, já divulgando que pretende proibir as greves nos setores essenciais, até hoje indefinidos em legislação.

Lula disse que somente um governo de ex-sindicalistas para frear outros sindicalistas. Essa afirmação infeliz serve de base para o protesto generalizado de entidades sindicais do funcionalismo.  Não podemos admitir a generalização dos movimentos reivindicatórios Se a greve é um direito, também o é, pela Constituição Federal, a concessão de reajuste salarial para os servidores, questão até hoje não assumida pelo governo.  
Se Lula trata desta questão como velho ex-sindicalista, sabe que não se faz greve porque se quer, mas sim para que se reivindique alguns benefícios e direitos que estão sendo negados pelos patrões. A FENASPS e os Sindprevs estaduais jamais realizaram alguma greve apenas para desafiar os governos, mas sim porque ou estávamos sendo atacados em nossas conquistas ou porque ignoraram a nossa data base. Prova disso é a imensa defasagem salarial acumulada em mais de uma década. Em nossa base não há bandidos nem gente de má fé, que faz greve apenas por prazer. Nossas lutas sempre foram justas e nossas reivindicações foram debatidas e aprovadas em fóruns estaduais e nacionais, sendo oficializadas (entregues) em tempo hábil para negociação a fim de se evitar o conflito da greve. 
Depois dos escândalos do Caixa 2, Mensalão e Sanguessugas, cuja impunidade foi a marca registrada do governo e de sua base aliada, agora querem atacar as greves do funcionalismo federal como se o governo fosse a vítima e nós, servidores públicos, fossemos perigosos criminosos. Isso não aceitamos e vamos nos mobilizar para que não cometam mais injustiças contra  quem trabalha e mantém em funcionamento a máquina pública nacional. 
Encontro Nacional de Trabalhadores contra a Reforma da Previdência

dia 25 de março em São Paulo

NENHUM DIREITO A MENOS... AVANÇAR NAS CONQUISTAS!!!
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